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introdução

Esse Produto Educacional é vinculado à dissertação de mestrado 

denominada “Formação Continuada para Docentes de Língua Portuguesa: 

integrando competências digitais às práticas pedagógicas no ensino de 

Gêneros Textuais Histórias em Quadrinhos” do Programa de Pós-graduação 

em Ciências e Tecnologias na Educação (PPGCITED), em nível de Mestrado, 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-riograndense 

(IFSul), Campus Pelotas Visconde da Graça (CaVG).
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introdução

A partir da pesquisa realizada resultou o Produto Educacional, 

intitulada “Formação Continuada para o Ensino de Gênero Textual ‘História 

em Quadrinhos’: integrando as competências digitais às práticas 

pedagógicas”. 

     Esse trabalho tem como objetivo aperfeiçoar as práticas pedagógicas 

docentes com a integração das competências digitais aos conhecimentos 

pedagógicos e de conteúdos no ensino de Gêneros Textuais, através de uma 

prática imersiva, utilizando-se de tecnologias digitais educacionais, 

direcionadas ao ensino de História em Quadrinhos.
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Referencial teórico

A presente pesquisa baseou-se fundamentalmente no legado teórico 

desenvolvido pelo professor, intelectual, filósofo e pesquisador Maurice Tardif 

(2000, p.7), haja visto que, “as fontes de formação profissional dos professores 

não se limitam à formação inicial na universidade; trata-se, no verdadeiro 

sentido do termo, de uma formação contínua e continuada que abrange toda a 

carreira docente”.

Consoante ao autor, Perrenoud (2002, p.17) afirma que “a formação dos 

professores é, sem dúvida, uma das que menos leva em conta as observações 

empíricas metódicas sobre as práticas, sobre o real trabalho dos professores no 

dia a dia, em sua diversidade e ambiente atuais”.
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Diante disso, “torna-se imperativo que os professores tenham capacidade de 

racionalizar suas próprias práticas, de criticá-la, de revisá-la, de objetivá-la” 

(Tardif, 2014, p. 223), baseando-se, para isso, “na pesquisa de ensino num diálogo 

fecundo com os professores, considerados não como objetos de pesquisa, mas 

como sujeitos competentes que detêm saberes específicos ao seu trabalho” 

(Tardif, 2014, p. 230).

Referencial teórico
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Por mais que as HQs e suas variações tenham suportes no campo jornalístico, 

elas vêm denotando uma autonomia, cada vez maior, em relação aos suportes 

midiáticos. No entanto, ainda não foram de fato incorporadas ao elenco de textos 

com que a escola trabalha (Mendonça, 2007, p. 200). Dada a constituição desse 

gênero em questão,

o papel de semioses distintas (verbal e não-verbal) para a construção de 

sentido termina por tornar as HQs acessíveis não só aos adultos com baixo 

grau de letramento, mas também às crianças em fase de aquisição de 

escrita, que podem apoiar-se nos desenhos para produzir sentido (Mendonça, 

2007, p. 200).

Referencial teórico
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Organização

A presente Formação Continuada é constituída por quatro módulos, a 

saber: 

             - Evolução das Tecnologias e BNCC;

             - Conceitualização sobre as HQs;

             - Recursos Digitais e

             - Apresentação da HQs elaboradas. 



 Este Produto Educacional é fruto da pesquisa acadêmica 

“Formação Continuada para Docentes de Língua Portuguesa: 

integrando competências digitais às práticas pedagógicas no ensino 

do gênero textual H.Q.” desenvolvida no Programa de Pós-Graduação 

em Ciências e Tecnologias na Educação (PPGCITED)– Câmpus Pelotas– 

Visconde da Graça (CaVG), do Instituto Federal Sul-rio-grandense 

(IFSul).

Apresentação

1º Encontro
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Dez Competências Gerais da educação básica - bncc

Fonte: https://porvir.org/entenda-10-competencias-
gerais-orientam-base-nacional-comum-curricular/ 

Referencial Teórico 
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“As fontes de formação 

profissional dos professores não 

se limitam à formação inicial na 

universidade; trata-se, no 

verdadeiro sentido do termo, de 

uma formação contínua e 

continuada que abrange toda a 

carreira docente”.
(Tardif, 2014,p. 7).

“A formação contínua 

acompanha também 

transformações 

identitárias”
(Perrenoud, 2000, p. 158).

“As HQs numa verdadeira 

‘constelação’ de gêneros não-

verbais ou icônico-verbais 

assemelhados.” Dentre os que 

circulam na mídia escrita, de acordo 

com a ordem de surgimento: a 

caricatura, a charge, o cartum, as 

próprias HQs e as tiras, são de difícil 

distinção.

     (Mendonça, 2007, p. 197)

bases Teóricas 
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Fonte: 
http://www.tpack.org/

Modelo de Integração - TPACK

Referencial Teórico 
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http://www.tpack.org/


Disponível em : 
https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo&a
b_channel=ProjetoDias

A Evolução das Tecnologias na Educação
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https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo&ab_channel=ProjetoDias
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Se as tecnologias evoluem 

constantemente, por que esse processo é 

mais lento nas salas de aulas da rede 

pública? 
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Por favor, leia o texto postado na 

plataforma Classroom, em seguida, 

responda ao questionamento sobre o 

tema. 

Até o próximo encontro! 

Link de acesso: 
https://classroom.google.co
m/c/Njk2NTUzOTUxNzIz?cjc

=i5gyohb 
17

https://classroom.google.com/c/Njk2NTUzOTUxNzIz?cjc=i5gyohb
https://classroom.google.com/c/Njk2NTUzOTUxNzIz?cjc=i5gyohb
https://classroom.google.com/c/Njk2NTUzOTUxNzIz?cjc=i5gyohb
https://classroom.google.com/c/Njk2NTUzOTUxNzIz?cjc=i5gyohb


História em Quadrinhos – HQs 

“Ler HQs além de ser uma atividade que pode ser desenvolvida 

observando-se todas as estratégias de leitura, é também levar os leitores a 

momentos que antecedem a própria leitura das letras, pois a estrutura 

desse gênero é híbrida e possibilita leituras múltiplas”. 

Andrade & Alexandre (2008) In_ Prática da Escrita – Histórias em Quadrinhos 

Para que se compreenda em sua totalidade uma HQ, é preciso ler o 

texto, as imagens, ícones, balões, quadros, recursos visuais, enfim, todos 

esses elementos que fazem parte da estrutura e que, em conjunto, dão 

sentido à narrativa. 

2º Encontro
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AS vinhetas

É a unidade mínima de 

significação da HQ, de um espaço e 

de um tempo, na construção da 

história. Quando duas ou mais 

vinhetas se articulam, podemos dizer 

que existe uma sequência da 

narrativa. As vinhetas se entrelaçam  

para representar os momentos 

significativos da ação.
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FALA 

Os balões  

PENSAMENTO 

grito cochicho

Fala em grupo

narração

Fala censurada

Nos quadrinhos, as letras e, 

consequentemente, as palavras, são 

inseridas em balões que podem 

representar  pensamento, diálogo, grito 

ou narração, dependendo do desenho 

de contorno. 

 Os balões contêm um “rabicho” 

ou “apontadores” para indicar a 

autoria da mensagem, podendo assumir 

contornos diversos para ajudar nas 

expressões das personagens.
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A leitura dos balões e das vinhetas

As vinhetas se entrelaçam para narrar uma ação e, dessa 

forma, estabelecem uma relação sequencial. Apesar das imagens 

serem estáticas e descontínuas, caberá à imaginação do leitor dar 

movimento à cena (sugerido pelo desenho) e dar unidade à narrativa. 

 A ordem de leitura dos balões contidos em cada vinheta segue 

a mesma da leitura de qualquer texto – da esquerda para a direita, de 

cima para baixo. Da mesma  forma, ocorre o sentido de leitura das 

vinhetas que constituem a narrativa.
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Onomatopeias   

As onomatopeias imitam um som 

através de um fonema ou palavra, 

acompanhados de um recurso visual 

(formas, linhas e cores). Ruídos, gritos, 

canto de animais, sons da natureza, 

barulho de máquinas, o timbre da voz 

humana etc.
 

 Geralmente, são de 

entendimento universal, por exemplo: 

Buuum, Atchim, Au-au, Ping-pong, 

Rrrrrr, Miau, Rac-rac-rac, Clic, din-don, 

Craak , Pow, Gluup, entre outros. 
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Interjeições

São palavras ou grupos de 

palavras que expressam emoções, 

sentimentos, estados de espírito; 

podem ser empregadas também 

como forma de saudação e 

cumprimento.
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Recursos gráficos   

Inúmeros recursos gráficos 

poderão ser usados pelo cartunista 

para melhor representar as ações e 

movimentos das personagens durante a 

narrativa: tracinhos paralelos, 

bolinhas, estrelinhas, brilhos, 

fumacinha, rastros etc. Além das 

expressões fisionômicas para 

representar tristeza, alegria, dor, 

espanto... 
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Narração / narrador 

A narração inserida em um 

balão sem “rabicho” ou “apontador” tem a 

função relevante na “costura” da narrativa 

de uma HQ. 

 

 O narrador é personagem 

invisível que pode ser: aquele que conta 

a história – autor, ou ainda, o que tira 

conclusões a respeito dela. 

25



3º Encontro

Agora que já conhecemos elementos que 

compõem as hqs, que tal criarmos uma? 

26



Acesse o link  https://www.pixton.com/welcome , o site te 

direcionará a escolher como queres realizar a inscrição: educador ou aluno.  

27
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Tradução”: “Seu professor lhe deu um link de acesso? Sim ou não” 
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      Se optou por “aluno”, insira o código fornecido pelo professor. Em 

seguida, acesse, via e-mail do Google (Gmail). Caso queira inscrever-se como 

professor, basta preencher o login e a senha da conta Google. 

      Observação: Caso realizes a inscrição como “educador”, haverá um 

prazo de SETE dias de experiência, após esse prazo, não poderás convidar 

mais alunos, e serão ofertados planos pagos.  
29



Pronto, estás logado! Agora, iremos personalizar o teu avatar! 

Para isso, clique em “editar meu avatar”. 
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Selecione o “gênero’, o “tipo de corpo” e o ‘tom de pele”.
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 Poderás personalizar com poucas características ou em 

“avançado”, basta clicar no ícone circular do lado superior esquerdo.  
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Neste momento, poderás navegar por duas opções: “crie uma 
história” ou “precisa de uma ideia?”
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Aqui, tens acesso a diversos recursos: fundos, personagens, 

objetos, foco, palavras, rostos, ações. Sendo que, cada recurso é 

subdividido em outras opções.  
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Após explorar e criar o primeiro quadrinho, clique em “feito”, nomeie 

como desejar e inicie o próximo! Seja criativo, pois esse aplicativo é de 

fácil manuseio, intuitivo.
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Ao concluir a tua HQ, clique em “ligar”. Logo, aparecerá a opção acima.

Após clicar, poderás escolher entre “coloração”, “locução”, “download”, 

“imprimir” ou “compartilhar”!
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4º Encontro

Agora que já conhecemos elementos das 

hqs e uma plataforma para criá-la, que 

tal produzirmos uma? 

OBS.: Siga as orientações do professor sobre o tema 

solicitado.
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Reflexões

O presente Produto Educacional, em formato de Formação Continuada 

para Docentes de Língua Portuguesa, teve como premissa contemplar a 

integração das competências digitais às práticas pedagógicas no ensino do 

gênero textual História em Quadrinhos.

 Para tanto, não se esgota aqui, haja visto que demais educadores 

poderão utilizá-lo em formações aos professores e/ou em aulas aos alunos, 

conforme a especificidade do contexto escolar em questão. 

 Em síntese, espera-se que esse curso possa favorecer a prática 

pedagógica docente, assim como proporcionar o uso de um novo recurso digital 

para o processo de ensino, aliado às tecnologias digitais educacionais. 
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